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Resumo: Apontando as semelhanças, diferenças e similitudes, entre a persona civil, o espectro cibercultural e as imagens de “outro” ante a análise da relação histórico-cultural que, situada na heteronomia literária, se desenvolve até a atual propensão à alteridade digital. A apresentação do tema e do problema tem sob foco, o questionamento sobre a construção, aceitação cotidiana do real/verdadeiro sobreposto em camadas de identificação forjadas, que podem ser amplamente discutidas no período pré-cibercultural, abordando as formas de representações nas redes sociais, sua expansão ao espaço/digital até a formação da imagem de um “outro” (ou persona-hábil) e sua sedução, construídas sob a lógica da construção/gestão/poder de um Avatar.
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Abstract: Pointing out the similarities, differences and similitudes between the civil person, the cybercultural spectrum and images of "other" compared to an analysis of historical and cultural relationship that, in the literary heteronomy, is developed by the current propensity to the digital alterity. The presentation of the subject and the problem question the construction, acceptance of the real/true overlap in layers of forged identification, which can be widely discussed in the pre-cybercultural period, addressing the types of representations in social networks, its expansion to the space/digital image to the formation of an "other" (or person-skilled) and its seduction built under the logic of construction/management/power of an Avatar.
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Os Avatares

Partindo de uma nova forma de apresentação da personagem e/ou ator de um discurso, podemos acompanhar o abandono da origem etimológica
 da palavra Avatar, que representava a descida presentificada do divino ao terrestre (Eliade, Coliano e Wiesner, 1999: 259), tanto quanto podemos discordar do uso da palavra Avatar, como uma simples forma de representação da alteridade da personagem civil, em meio ao ambiente não referencial e imaterial, contudo amplamente simbólico  da virtualidade digital.

Nem Deus na Terra, nem você no mar de “zeros e uns” do cibermundo. O conceito de avatar, como apresento, é mais amplo, porém denso, mas pode ser simplificado na perfeita interseção entre o signo e a personagem, dotada da capacidade sui generis de ser reconhecida como uma persona verossímil, em meio a um processo de intermediação, por sua refinada filigrana estética de construção habilitadora, quase incontestável, de uma essência na lógica da visibilidade (Ferrara, 2002: 120-121). 

Além do signo e da personagem

Alguns exemplos distintos de avatares podem dar a compreensão mais detalhada do ponto de hibridização entre o signo e/ou personagem habilitado, na formatação de um outro veraz, em um dado contexto de interação. Como no caso do número do RG, que em si é um conjunto arbitrário de números que tem por função, substituir a sua presença no processo cartorial e de registros; assim como o número do seu CPF é a avatarização que te faz (re)presente em meio ao sistema financeiro e de crédito. Aqueles números dispostos de uma certa forma, com seus dígitos e pontos bem postos, deixam de ser apenas um código, e são no fundo, mais que uma representação sua, eles são quase que a totalidade necessária de um você em um outro ambiente.

Expandindo esse conceito do Avatar como um quase alguém em um dado contexto, podemos concluir que o Castelo, construído na pequena cidade de São João de Nepomuceno no interior de mineiro, pelo Deputado Edmar Moreira, é um avatar que (re)apresenta o poder de um rei. 

Neste contexto, não se trata apenas de mais um rico que pode construir uma mansão, mas alguém que se põe com Castelo de um Rei, que gerencia as relações com seus “súditos locais”, aplicando-lhes a sua diferença por meio de uma imagem de nobreza adquirida. É a forma de dizer que o seu Rei tudo pode, pois está acima da lei, desde a construção de seu imenso e belo Castelo aos olhos locais.  

Desprendendo as amarras conceituais do avatar como um simples fantoche digital, orquestrado na forma de pequenas fotos nos programas de relacionamento da internet, também podemos vislumbrar avatares pelo mundo comercial, como quando é depositado um sinal em uma roupa, que a potencializa em adjetivos crescentes em relação ao objeto em si, pois este sinal trata de uma marca como a Nike, avaliada pela consultoria britânica Interbrand em 2006 em US$ 12.67 bilhões. A outrora camiseta costurada em mais uma linha de montagem e produção do Vietnã, Taiwan ou Filipinas deixa de ser apenas um objeto de uso e apresenta uma avatarização latente, capaz de construir um usuário avatarizado, moldado pelo poder do hiperconsumo
 e patrocinador de um sistema, que o toma por engrenagem como se fosse um outdoor para a exposição deste índice, um ser ambulante que replica o sistema de avatares.

Esta replicação de avatares sobrepostos em objetos, marcas, empresas e serviços pode chegar a uma ordem tal, capaz de criar a sensação de bolhas nas Bolsas de Valores pelo mundo, numa intrincada Economia-Avatar, em que a chamada Economia-Real se desgasta frente à especulação de uma lógica regida pela imagem e contaminada pelos humores de um planeta glocalizado
, capaz de fazer flutuar os valores do dinheiro sem nenhuma necessidade de lastro ou materialização da riqueza. Sintoma da velocidade crescente, sob a forma da praticidade sem fim, que no fundo aponta para a fragilidade do sistema de passagem da visualidade para a visibilidade

Início do fim

A busca pela construção de avatares, este “deslumbre” em tornar-se imagem, construir-se imagem e gerenciar sua alteridade na construção de uma sociedade que se relaciona POR MEIO DE, COM e PARA avatares, repito, está longe de ser um efeito ou conseqüência do uso contínuo da virtualidade na comunicação pós-moderna; remonta os períodos iniciais da construção da sociedade, quando aplicamos à distância entre as pessoas, os comandos formadores da virtualização e o fim das referências com a matéria. 
Seja com um signo cunhado por um anel em uma moeda que representava o lastro e a confiança de um Rei, seja no envio da voz por meio de ondas eletromagnéticas, acostumamo-nos, como espécie, a presenciar sem estarmos presentes, nos virtualizando em um ambiente emulador, para exercemos papéis multifacetados e dotados de diferentes obrigações/funções sociais, transpassando a evolução das media.

A escrita, por exemplo, trouxe nas Cartas de Guerra, o avatar para perto de seus distantes amados, trouxe o conforto de um ambiente pacifico para o combatente e levou os horrores da guerra aos familiares nas cartas de resposta. Não se trata apenas de comunicação, mas da personificação e avatarização posta em um sentido lógico que simboliza um ONDE e um QUEM na mediação.

As personagens da literatura também podem trazer avatarizações verazes, complexas em um nível quase perfeito de um heterônimo de Fernando Pessoa (o principal expoente articulador de avatares no mais alto grau estilístico, temático e criativo); até uma personagem dos HQs em Batman, em que Bruce Wayne é um Metavatar ou Avatar-Reverso de si mesmo, na forma do playboy que se mascara de magnata para viver e ser aceito pela sociedade de Gottam, enquanto o seu EU, sua essência, justiceira e sombria é abrandada ou dissimulada por baixo de uma máscara de morcego.  

A dúvida entre a vivência ou permanência de um avatar, aponta para casos em que a intensidade pode confundir. Tomemos a entrevista de Suzana Vieira nas Páginas Amarelas da Revista Veja
 em que ela se considera uma “estrela brasileira”, quando perguntada sobre a idade e relacionamentos amorosos, mostrando que não encontrou um ponto de equilíbrio entre o seu avatar hospedado e a sua persona civil que coabitam o mesmo corpo. Suplantando o fato de SER uma atriz, distancia-se de SER uma pessoa (tida como) normal e se torna um avatar (estrela brasileira) tão potente, que a desloca do sentido referencial de realidade, no contato da profissional com um mundo, que a transportou para um patamar de avatarização alegórica imagética, não condizente com aquele mundo que por hora a cerca. 

Enquanto isso, o ator Antonio Fagundes expressa em uma entrevista ao jornal potiguar A Tribuna do Norte
, que a interação e a intimidade com aquele avatar (exposto em meio televisivo), em lugar da persona que ele acredita simplesmente ser, não faz parte do seu trabalho. Para ele, o trabalho termina exatamente quando a interpretação finda em seu aspecto técnico, aborrecendo-o no seu viver civil, no momento em que os fãs pedem autógrafos e fotos. 

Parte desta confusão é causada pelo simples motivo de não entendermos que gestamos inúmeros avatares, por vezes simultâneos, e convivemos em contato com tantos outros. Vejamos, quando somos (re)conhecidos pelo Sobrenome de Trabalho, que é o nosso status encarnado durante o período que temos um vínculo com uma dada rede social, por meio da personagem que desempenhamos profissionalmente. Por exemplo o José Viana DA PETROBRÁS, Maria da Cunha DA SADIA, Antônio Pereira DA FORD entre tantos outros, são todos avatares que habitam estas personas civis. 

Este avatar é constituído na excelência da totalidade de atribuições, funções, experiências e interlocuções que serão realizadas durante o período de trabalho e também em todo período de recreação/familiar enquanto este portador do avatar com Sobrenome de Trabalho atuar, ou fizer sentido para certo núcleo social de avatares que nos rodeia. Muitas pessoas sofrem ao perder um antigo emprego, pois acreditavam que ERAM as performances dos seus avatares, mas descobrem que eram hospedeiros avatarizados e a partir do momento em que perderam as referências e conexões com o grupo, construirão novos avatares para suplantar os anteriores e estabelecerem novas relações de forças, afetações e contatos com o mundo, até serem amplamente incorporados em suas atuações cotidianas pelos seus singelos hospedeiros.

Visto desta forma, não se trata apenas de um signo, de uma máscara que se põe e tira como uma peça extensora de um corpo imbricado em meio a um sistema, trata-se de uma evolução de personagens habitantes de um mesmo corpo, algumas díspares, outras complementares, que em um ponto de vista mais cético formariam um todo ou um ser único.
Quantos avatares nós temos? Inúmeros e as formas de construção passam pelas formas de relação que temos com os OUTROS. Podemos personalizar os espectros imagéticos digitais para acessar um grupo social da internet, com bonequinhos, fotos de um perfil de página de relacionamento, com um pseudônimo em um chat para indicar um estado de SER, SENTIR e EXPRESSAR, assim como podemos inserir uma tatuagem no corpo para pertencer a determinado bando, podemos nos vestir, despir, tingir, maquiar, formatar, e principalmente avatarizar nosso corpo com as mais diferentes intenções enquanto (re)apresentamos nossas alteridades mais díspares, complexas, obscuras, latentes ou elementares sob a ótica dos outros, tendo em vista que estes, também são construídos e gestados ponto a ponto. 
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